
LEITURA - FUNCIONALISMOS, n. 35, 207-219, jan./jun. 2005 

GRUPO DE ESTUDOS DISCURSO & GRAMÁTICA: 
PESQUISAS EM DESENVOLVIMENTO 

Maria Angélica Furtado da Cunha * 

Maria Alice Tavares ** 

Marcos Antônio Costa *** 

Res111110: Este relato descreve as pesquisas correntes do Grupo Diswrso & 
Gra111átiw (D&G) da Univers idade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), as quais têm corno objetivo central analisar a correlação entre 
codificação e uso lingüístico na manifestação de dife rentes fenômenos 
morfossintáticos, buscando fazer uma interface com questões de ensino/ 
ap rendizagem da Língua Portuguesa, com a fina lidade de contribuir com 
subsídios para uma prática produtiva de ensino de gramática. 

Palrwras-clwve: Grupo de estudos. Lingüística funcional. Pesquisas. Ensino 
de gramática. 

Introdução 

O Grupo D &G da UFRN é o mais antigo grupo de p~squi sa 
de b ase fun cionalista d a Região Nordeste, reunindo diversos 
professores d o D epartamen to de Letras da UFRN, al~m de 
m estrandos e douto randos do Programa de Pós-G raduaçao e ~n 
Estudos d a Linguagem (PPGEL) da UFRN, na área de conc~n.traç~o 
em Lingüística Aplicada. O grupo conta também com a part1cipaç~o 
d e bolsistas de Iniciação C ientífica, contribuindo para a fo rmaçao 

de p esquisado res já n a graduação. 

Pro!Cssora da Universidade federa l do Rio Grande do Norre (UFRN /CNPq); 
::lo utora em Lingiiísrica pela Unive rsidade Federal do H.io de Janeiro (UFRJ). 

·· Profrssora ela UFRN; dolltora em Lingüística pela Univers idade Federal de S:111ta 

C1tarina (UFSC). 
Professo r d:i UFRN; do llto r cm Lingüística pela UFRJ. 
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Neste texto, apresentamos: (i) um breve histórico do Grupo 
D&G na UFRN; (ii) o referencial teórico seguido pelo grupo, 
resultante da combinação de preceitos funciona listas e cognitivistas, 
destacando contribuições para o ensino de gramática que podem 
advir de pesquisas que seguem tal linha teórica; (iii) a descrição do 
corpus Discurso & Gramática; (iv) uma síntese das pesquisas atualmente 
em desenvolvimento pelo Grupo D &G. 

1. Histórico do Grupo de Estudos Discurso & 
Gramática/VFRN 

Formado em 1991, o Grupo de Estudos Diswrso & Gramática/ 
UFRN mantém encontros e discussões semanais, tendo como 
produtos concretos do seu trabalho a publicação do Corpus Diswrso 
& Gramática - a língua fa lada e escrita na cidade do Natal (FURTADO 
DA CUNHA, 1998), Procedimentos discursivos 11a fala de Natal: uma 
abordagem fun cionalis ta (FURTADO DA CUNHA, 2000), 
Lingüística funcional: teoria e prática (FURTADO DA CUNHA, 
OLIVEIRA e MARTELOTTA, 2003), além da elaboração de 
dissertações de mestrado vinculadas ao PPGEL. 

Através do desenvolvimento de seus projetos, os membros 
desta base compartilham a expectativa de descrição integrada de 
diferentes aspectos gramaticais do português do Brasil, em especial 
do português falado e escrito do Rio Grande do Norte. Esta base 
interage sistematicamente com os dois out ros segmentos do Grupo 
D iscurso & Gramática, um deles sediado na UFF e coordenado pela 
professora Mariangela Rios de O liveira, e o outro sediado na UFRJ 
e coordenado pela professora Maria Maura Cezario. Atualmente, os 
três segmentos do grupo trabalham sob a coordenação geral do 
professor Mario Martelotta, com convergência de orientação teórica 
e metodológica, hipóteses e objetivos. 1 

O G rupo D&G está registrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq e sua 
ho111epage é : www.discursoegramatica.clic3 .net. 
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2. Orie ntação Teórica 

Quanto aos objetivos de pesquisa, nosso grupo de estudos 
está centrado no exame da trajetória da língua, que surge no discurso, 
c ri staliza- se na g ramática e pode retornar ao discurso. Estamos 
trabalh ando, em termos teóricos e empíricos, no intuito de melhor 
compreender a evolução da gramática do português. Para tanto, 
aplicamos, tes tam os e desenvolvemos os princípios e categorias do 
funcio nalism o norte-americano contemporâneo e da lingüística 
cognitiva, na descrição e interpretação de diferentes aspectos 
gra~naticais do português, analisando manifestações de mudança/ 
va riação m orfoss intática, em te>..1:os fa lados e escritos. Entendemos 
0 processo de variação lingüística como uma das etapas de mudança 
po r q ue passa m as expressões lingüísticas em sua trajetória de 
regu larização gram atica l. 

No m o m ento, es tamos envolvidos com duas dimensões do 
paradigm a de g ram atica lização: a) a reorganização morfossintática 
e b) a traj etória de itens específicos, quer do léxico à gramática, 
qu~r de um determinado estágio gramatical para um estágio ainda 
m ais avançado. 

N o que diz respeito à o rientação teórica, os traba lh~s que 
dese n vo lvemos se inse rem nos paradigm as func i o na li~t~ e 
cognitivista. Com o se vê, estamos propondo um casamento ~eonco 
entre a Lingüística Funcional e a Lingüística Cognitiva, segumdo as 
idé ias d e To m ase llo (1 998) , para qu em essas duas áreas de 
investigação lingüística, embora ainda não tenham se articulado 
sa tisfatoriam ente, apresentam pontos de convergência, na medida 
em que rej eitam a autonomia da linguagem e a consideram como 
um m osaico complexo que reflete atividades cognitivas e sociais. 
Estam os, portanto, afastando-nos de um modelo de análise restrito 
aos aspectos sintáticos da língua, e buscando a1t icular as contribuições 
que essas abordagens podem nos oferecer. Entre elas, recorremos: 

a) aos postulados da lingüística func ional norte-americana -
também rotulada de (1111cio11alis1110 - que ganha força a partir 
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da década de 70 do século passado, com os trabalhos de 
Bolinger, Sankoff, Brown, Givón, Thompson, Li , H opper, 
Chafe, entre outros; 

b) às contribuições da lingüística cognitiva, acompanhando as 
propostas formuladas por pesquisadores tais como Lakoff, 
Johnson , Langacker, Sweetser, Fillmore, Tomasello. No 
Brasil , inseridos no quadro teórico cognitivista, os trabalhos 
de Salom ão, Ferrari , M arcuschi , Koch , além de outros, 
também nos servem de inspiração; 

c) à teoria dos protótipos (incorporada por dive rsos traba lhos 
de orientação cognitivista), que tem Wittgenstein como seu 
maior expoente e encontra representação, por exemplo, nos 
trabalhos de Rosch, Berlin , Kay, MacDaniel. 

Um dos ganhos ind iretos desta base de pesquisa reside no 
fato de que, ao aplicar, testar e reformular princípios e categorias do 
Funcionalismo e do Cognitivism o, estamos ainda contribuindo para 
refinar e consolidar esses modelos de análise com base em dados 
reais de língua. É consenso entre os pesquisadores e estudiosos da 
lingüística de um m odo geral que o Funcionalismo não se constitui 
ainda como uma teoria bem delimitada, entendendo-se como tal 
um conj unto de parâmetros e princípios com valor predi tivo e 
resolutivo. Entretanto, é incontestável também que o Funcionalismo, 
hoje, se rea liza em programa sistemático de pesquisas, com sedes 
em várias universidades, tais como Oregon, Berkeley e Santa Barbara, 
nos Estados Unidos; Bielefeld e Colônia, na Alemanha; UFRJ, UFF, 
UFRN e UFJF, entre outras, no Brasil. 

Em termos do seu pa.pel para o desenvolvimento regional, 
cabe ressaltar que, ainda h?Je, poucos estudos lingüísticos tratam 
de características nordestmas de fa la, atendo-se, em sua m aior 
parte, a dialetos das regiões Sul e Sudeste do Bras il. Além de sua 
importância documental, como registro de fala brasi leira, a 
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vari~nte fa lada n o Nordeste é também uma fonte de testes para 
teorias de variação e mudança lingüística, teorias fonológicas, 
morfossintáticas e semânticas. 

O m étodo de aná lise reflete bem de perto as principais 
características do funcionalismo moderado, que estamos adotando 
nesta base de pesquisa. Procuramos, nos fenômenos sob estudo, 
identificar e avaliar os fatores cognitivos e interacionais que com 
e les estão correlacionados. Interessa-nos surpreender em ação as 
diferentes motivações funcionais e avaliar o efeito de cada uma delas 
na configuração concreta do fenômeno que estamos investigando. 

A partir dos resultados de nossas pesquisas, buscamos discutir 
questões relacionadas a um ensino da língua portuguesa menos 
autoritário, em que a variabilidade lingüística possa ser compreendida 
e respeitada. Através do estudo das unidades e dos padrões da língua, 
do m o d o como os falantes utilizam essas unidades e padrões em 
su as interações comunicativas e de como esses padrões se mantêm e 
diferem, ao longo do tempo, no espaço e entre grupos sociais 
distintos, enfim, d o es tudo do funcionamento da língua, 
preocupamo-nos com questões ligadas às aplicações práticas ?er~d_as 
por esse estudo. Dentre essas aplicações, cabe ressaltar a c?ntnbmçao 
p ara a formação de uma postura menos preconceituosa dos 
professores que atuam no ensino básico. 

Um dos grandes atrativos da teoria funcionalista para a 
lingüística aplicada reside na ênfase no discurso e nas funções da 
língua no uso real (Cf FURTADO DA CUNHA e.:- _YOTRE, 
1998). Tal argumento se traduz na preparação de at1v1dades de 
aprendizagem significa tivas em um contex'to em que todas as quatro 
h abilidades lingüísticas (compreensão oral e escrita e produção oral 
e escrita) são regularmente praticadas, já que cada uma delas 
contribui para busca pelo significado e comunicação. Partimos, 
portanto, d a concepção de gramática como um meio para a 
produção de textos coerentes. 
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3. Corpus Discurso & Gramática 

Em nossos trabalhos, testamos as hipóteses a respeito de 
diferentes aspectos gramaticais com dados de tc>..l:os reais, produzidos 
em situação específica de coleta de dados. O banco de dados em que 
baseam os nossas análises compõe o Corpus Discurso & Gral/lática - a 
lí11gua falada e escrita na cidade do Nata l (FURTADO DA 
CUNHA,1998). Ao todo, esse corpw é composto po r depoimentos 
de 20 informantes. Cada um destes produziu cinco tipos distintos 
de tcJ\.'tOs orais, a partir dos quais fo ram elaborados cinco textos 
escritos, para assim garantir a comparabilidade entre os canais falado 
e escrito, o que totali za 200 registros. Os t ipos de teJ\.'tOs são: 

1) narrativa de experiência pessoal 

2) narrativa recontada 

3) descrição de local 

4) relato de procedimento 

5) relato de opinião 

Visando verificar se os fenômenos investigados poderiam 
sofrer influência do grau de escolarização do fa lante , se lec ionamos 
alunos que estivessem cursando diferentes séries da escola regular. 
Cobrimos desde o momento da alfabetização infantil até o término 
do terceiro grau. Optamos por trabalhar com informantes das séries 
terminais de cada segmento, isto é, quarta e oitava séries do 
primeiro grau, terceira série do segundo grau e ú ltimo período do 
te rce iro grau. Control amos a variáve l sexo, di s tribuindo 
in formantes femininos e masculinos cm cada um dos graus de 
escolarização pesquisados. 

Na coleta de dados, foram seguidas algumas instruções 
necessárias para ga rantir uma condição de comunicação que se 
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aproximasse o máximo possível de uma situação real e espontânea 
de interação. O s bolsistas encarregados da coleta desempenhavam 
os papé is que r de estimulador, quer de agente encarregado da 
mudan ça tópica. Assim, os dados não refletem uma situação de 
comple ta n aturalidade , muito embora não tenha havido, também, 
um tota l planejamento. Pode-se, portanto, classificar o corpus 
como representativo de um discurso semiplanejado. Ou seja, 
ap esa r de os dados não representarem conversação natural, eles 
são, to davia, interac io nais . 

. Quando da co n stitui ção d esse corp11s es táva mos 
mteressad os, ass im como os o utros pesquisadores do Grup.0 

D &G, em criar um banco de dados com estreita correspondência 
de conteúdo entre fala e escrita de modo a viabilizar a comparação 
m ais rigorosa entre esses dois ;.egistros da língua. Nesse sentido, 
foram o rgani zadas amostras de Iínaua fa lada e escrita com o . 
informantes em cinco cidades brasileiras: Natal , Rio de Jane!íO, 
Nite rói, Rio G rande e Juiz de Fo ra. Desde então, te~n- se 
verificado uma produção consistente na área, com a geraçao de 
teses , dissertações, artigos e relatórios de pesquisa que tomam 
como fonte de dados o corpus de Natal, a exemplo do que acontece 

com as amostras das o utras cidades. 

No momento, encontra-se em andamento a const~tuição 
d e uma n ova a mostra de fa la de Natal represe ntativa de 
con versação natural , espo ntânea, 0 Bauco Couversacioual de N~tal; 
Seguindo Chafc ( 1994) , estamos pos tul :mdo que a con~e rsaçao e 
o uso básico da língua, cujo status especial justifica trata- la como 
a base a partir da qual todos os o utros usos são den vados. As 
co nversas, j á gravadas e em fase de transcrição, são altamen_te 
in terat ivas e se dão entre pessoas que se conhecem, .m.as nao 
co mpart ilh a m , n ecessari am ente, as mes m as at1v1d.a d es 
ocu p<ic io nais. Esse procedimento visa evitar a homogeneidade 

da amos tra a que se refere C hafc. 
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4. Pesquisas atuais 

Passamos, agora, a relatar as pesquisas atualme nte cm 
desenvolvimento no interior do D&G da UFRN. Listamos, 
primeiramente, os projetos vinculados ao g rupo e, a seguir, 
apresentamos uma breve descrição de cada um deles. 

4.1 M anifestações di sc urs ivas da transitividade ve rbal: 
topica lização, predicados complexos, derivados devcrbais 
e classes semânticas de ve rbos 

Este projeto integrado foca liza a natureza da relação da 
transitividade - a gramática do ve rbo e seus argumentos. Tem como 
objeto de estudo as manifestações discurs ivas da configuração 
argumental dos ve rbos transitivos, com o objetivo d e investigar os 
aspectos sintáticos, semânticos e pragmáticos que motivam essa 
configuração. Po r hipótese, esses aspectos correlacionam-se a 
processos de natureza cognitiva e de natureza pragmático
comunicativa. O projeto se fundamenta nos pressupostos teóricos 
func ionalistas e cognitivistas, assumindo que há um paralelism o entre 
ª categori zação conceptual e a ca tegorização lingüística, ou seja, 
conhec imento do mundo e conhec imento li ngüístico não são 
separados. O projeto está voltado para uma "teoria da atividade 
verbal", com o fim de tentar entender como os humanos atuam na 
interação cotidiana , como produzem e processam a linguagem. Os 
resu ltados poderão contribuir para a fo rmulação de uma gramática 
do uso no que se refere à transitividade verbal, observando os padrões 
recorrentes nos textos, para saber que construções os fa lantes de 
fato usam , ca tegorizam e estocam . 

O s pesquisadores do projeto integrado são Prof' Dr' Maria 
Angélica Furtado da C unha (UFRN), coorde nadora , Prof' Dr·' Mari;.i 
Alice rfava res (UFRN) , Prof Doutorando Marcos Antonio Costa 
(UFRN/UFRJ) e Prof' Doutoranda Nubiacira Fernadcs de O live ira 
(UFRN). C ada um desses pesquisadores é responsáve l por um 
subprojcto individual. a saber: 
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ª· i\lfanifestações disrnrsivas da estrutura arg11111ental: classe semântica 
de 11erbos. Prof• Dr• Maria Angélica Furtado da C unha 

Esta pesquisa se situa no domínio de interface entre sintaxe 
sem ;lnti c;1 e pragmática, foca lizando dois aspectos da transitividad: 
verb~ l : a estrutura argumental dos ve rbos tradicionalmente 
cl~s~ ificados com o transitivos e o papel semântico dos argumentos 
; uJ e i to e objeto. Tem como o bjetivo examinar a relação entre 
estrutura arg umental' e 'transitividade' com o fim de estabelecer 

se há c lasses de verbos que compartill~am as mesmas molduras 
(~'ames) e se os di fe rentes sentidos de verbos polissêmicos têm 
diferentes estruturas argumentais. 

b. t\lfa11ifestações diswrsi11as da tra11sitividade 11erbal: de 11erbos ple11os ª 
predicados co111plexos. Proe Drª Maria Alice Tavares 

Este projeto se propõe a descrever e ana lisa r as relações 
sem ântico-pragmáticas e morfoss intáticas que caracterizam ?. uso 
de certos verbos tradicionalmente classificados como transitivos 
(pegar, agarrar, etc.) e intransitivos (chegai; ir, etc.). Pretende.re!acionar 
construções das quais fazem parte tais verbos a etapas distrnta~ de 
trajetórias de mudança via gramaticalização, por hipótese rcsponsavel 
Pel., t - fc A • d - de g·1·aus variados de 

" 1 ans erenc1a e verbos plenos em oraçoes ' 
t · · · ·d · d plexos-verbos 1 ans1t1v1 . ade a ve rbos auxiliares em predica os com ' 
es tes não sujeitos em si à aval iação de transitividade. 

e. lhpcctos cog11itiiio-funrionais da tra11siti11idadc 11erbal c111 construções 
de tópico. Prof Doutor Marcos Antonio Costa 

Este projeto tem como objetivo detectar os aspectos cognitivos 
e funcio nais que es tão na base dos fenômenos da refcrenciação e da 
ex tensão de sentidos relacionados às construções de tópico. Focaliza 
o p;:ipcl das construções de tópico (s ull configuração argumental 
específica) em amplos processos de rcfcrcnci;ição que, por um lado, 
dizem respeito à coesão e à coerência do tcxro - uma vez que o item 



216 LEITURA - FUNCIONALISMOS, n. 35, jan./jun. 2005 

topicalizado, funcionando como elemento a nafórico , salienta , 
pragmática e cognitivame nte, dete rminados referentes -, e, por 
ou tro, atestam atividades cognitivas relacionadas à produção e à 
transferência de informações entre di fe rentes domínios conceptuais 
que os fa lantes praticam no uso da língua. 

d. llspectos Jon11ais e fi111cio11ais da tra11siti1Jidade e111 deri11ados deverbais . 
Prof' Douto randa Nubiacira Fernandes de O liveira 

Esta pesquisa analisa as formações nominais derivadas, do 
tipo base 11erbal + s1ifixo - a exemplo de ve11dedor, esbanjador, 111a11ifesta11te , 
pol11e11te, entre outras - cuja relação entre as partes envolvidas é 
interpretada como sendo de natureza transitiva o u argumental, isto 
é, uma relação entre predicado e argumentos. Propõe-se a examinar, 
so bre tud o, os processos de interação e ntre prop riedades 
mo rfoss intáticas, semânticas e pragmáticas da base e do sufixo 
fo rmador destes derivados visando ao estabelecimento de traços , 
gerais ele interpretação caracteri zadores ci;i estrutur;i argumental das 
construções deverbais. 

4.2 Aspectos for111ais e fi111cio11ais da tra11siti11idade e/II si11tagl/las 
verbais lexicalizados. Prof D o utorando J osé da Luz da Costa 

Este projeto tem como centro de in teresse a gramática da 
cláusula, mais especificamente a natureza da relação da transit ivid;ide 
- a gramática d o verbo e seus argumentos. Tem como o bjeto de 
estudo os compostos formados por V+ SN (OD), em que o evento 
descri to é interpretado com base na combinató ria do verbo com o 
seu complemento, corno no exemplo seguinte, retirad o do Co1p11s 
D&C . O objetivo da pesquisa é identifica r os processos de natureza 
pragmático-comunicativa que regulam as lcxias construídas em torno 
do sin tagma verba l. 
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4-3 Fatores cog11iti11os e prag111áticos nos processos de i11tensificaçiio. 
Prof D outorando José Romerito Silva 

Sob a orientação teó rico-metodológica da Ling üís tica 
Cognitiva e do Funcionalismo Lingüístico contemporâneo, esta 
pesquisa tem por o bjetivo proceder a um estudo da intensificação, 
advogando o seu caráter metafórico, cujas bases se assentam nas 
e;,-periências físico-sensorial e sócio-cultural humanas, mediadas pela 
cognição. Além disso , pretende demonstrar o papel multifuncional 
d esse fenômeno, o qua l tem a ver com as negociações sócio
comunicativas entre os interlocutores. O estudo também tem por 
fin a lidade fornece r subsíd ios teórico-metodológicos para o 
d esempenho docente no ensino de nível fundamental e médio. 

4.4 Metáforas e 111eto11í111ias 110 co11texto de e11si110-apre11dizagem 
de lí11g11a espanhola . Prof• Mestranda Maria Avany Pei.-x:oto 
dos Santos 

~ Em uma abordagem cognitivista, metáforas e metonímias ~a 
lmg ua espanho la são o foco deste estudo, que se ocupa , mais 
esp ec ifi camente, d o mapea mento e aná lise das metáforas e 
m etonímias coletadas no corp11s, identificando e corre laciona~do as 
entidades de domínio origem e domínio destino das me~aforas 
conceituais e as entidades de ponto de referência e zona ativa _das 
m etonímias conceituais. o c01pus é constituído por texrt:os orais e 
escritos em linguagem fo rmal e in fo rmal produzidos por falantes 
da líng ua espanhola, extraídos de materia l didático (vídeos e livros) 
destinado ao e ns ino de língua espanhola. Com inspiração c m 
preceitos da Lingüística Cognitiva, são propostas atividades que visam 
a fa cilitar a ass imilação e a apreensão de metáforas e metonímias por 
;-ilu nos fa bntes do português brasileiro. 
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Um balanço final 

Com base em nossa C>..1Jeriência com o m embros do D &G, 
ressaltamos a importância de agrupamento dos pesquisado res em 
torno de linhas de pesquisa, prefe rencialmente com a fo rmulação 
de projetos integrados que compa1tilhem o mesmo tema de p;squisa, 

0 referencial teórico e os procedimentos me todológicos. E o que 
temos procurado realizar, como atestam as propostas de pesquisa 
descritas na seção anterior. 

H á várias razões pelas quais defendemos o trabalho em grupo. 
Em primeiro lugar, po rque a atividade desenvolvida em grupo se 
beneficia das discussões e da t roca salutar de opiniões, o que não 
impede a inovação teórica e metodológica, ao contrário . No âmbito 
do próprio grupo , há inevitável controvérsia , pontos polêmicos não 
resolvidos, bem como pendências de natureza vá ria, cuja discussão 
leva ao crescimento e amadurecimento dos pesquisadores. Parte da 
fertilidade de um grupo consiste exatame nte na busca de novas 
alternativas de análise, nem sempre consensuais. 

Outra justificativa para o trabalho em grupo está m<1 is 
d irct<1 mcntc relacio nada ao aspecto financeiro. Atualmen te, as 
agênci<1s de fomento à pesquisa, como CNPq e CAPES, vêem com 
muito bo ns o lhos e mesmo estimulam a integração de p rofessores 
cm torno de uma temática de pesquisa. Logo, do po nto de vista do 
fi nanc iamento d~ projetos, crescem as chances de obtenção de 
rec ursos ~e 0 proj eto congrega um gru po, por pequeno que seja, 
ele pesquisadores. 

Por ú.ltimo, salient<1mos uma justificativa de natureza humana, 
por ass im dizer. O convívio intelectual e afetivo que se estabelece 
entre os mem?r?s de um grupo de es tudos é inest imável. O 
intcrô mbio de ideias, ao lado ela troca de estímulos e encorajamento, 
freqüentemente conduz :o sucesso e contribui para tornar mais Jevc 
e agradável a pesada tarcta de produção de conhecimento . 
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